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A.V-OZ D4 RELIGIÃO NO CARIR!.

«UESSUSCiTOU
0 vero Aulor da vida!

Vivo reinou
Sobre o morte vencida!»

«AI.ULU1A! a Virgem Mae
Vê Jesus rosuscitadoli _
Christãos, prazer resprni,
fceus gozos caiitui.

0mSSmk

!y"*.;T-i-.--.yn"-*.:;.J-i; .

^«SfcjJlp?^

(. Asgrai vos, tr;9'e Aurora
O (iuo theraste, ouir't ra
IttítusiiHu, «onui disse,
Ali t.!uia! ÁlUluia!»

« Mcerfli.vr*., Virgem 1>*ira
O l>l_l'S, da sepultura*
Jti...iisci[iju, cnmo diss
Ail-luia! ÁHoluij 1 »

A VOZ DA RELIGIÃO NO CAR1M.

AIS D A A QUESTÃO DO DIA.

Toliamos & am assumpto, que ainda hoje cccupa

8 lmpiensa Brasileiro o a attencçào publicai de muito*,

m, lUudídos na sua b-»a íé ul«am oe Moi.li o To«-

l.tti elo qne toem nu ouvem dizer dejorn.es «pat-

lona-Jus e hostis á causa ds Igreja.

Snauimlo o « APÜSTULO >» que tom estudado e es-

JS o consensciosamonte a questão, e restabahcdo
! ve d le que tanto se adulterou no empenho de

.„,„ odiosa « prboeirs autondad. dn Saneia Igre-
:',l,í a ADOstnlies Romano, chamamos a stien-

ls Latiioiioa, rt,.."* . • „.
Uo de nossos leitores para o artigo que hoje pa*

gamos do suas oollumnas para as nossas.

Ei lo
Grande d i o «balo ano causou nn Europa a execução

Cos dous criminosos, Monli e Togoetti.

Muito se lemescripto pró e contra a Santa Se quo
fienu exposto aos «ws ds ci.lumn.a do sous inimigos,
fiem «posw os 1||lerBggBS vâns

íttrmuno ei e condena como p.ri-
«i.JrntaJTá sociedade em ordem, salvação.

Sé
No Brasil tom--¦« fsll««ln ntais contra, do quo om
Ho B< sil wm wiXJnenUl 

pf,ra elle o» cor-
defesa d, Santn be. fl|0 

^ sjm_
nspnii.lei.tes fe wssss lMnsmU

p.tbieo» ao esibo « ««. • d„ 
,nl id.

Item ss nuuc-s ais ss. 
J«» comentários•versas á Santa Se e sobiu eua

e m herronsar, sta 
£.»*« 

*{V^ 
, mimi05Í(i^

C,,,',r "_ 
£2« «Sil*" como vingativa

o tippros.oia.
i „i.. «..o pm um paiz cathnüco como

E para lamentar q «. em ^
o Braz.i, os ^^JlXn^ home.» d. bom

pmnm ?'~£ZX Ür noticias fa;s». em
,..„-, e qa* nio N"-f^^, máos orineipios,
gazetas spsu-msdrt • «^g s,es '

qu. .!ê»m o NC-MUM polWW
lnentatiü-5.

O correspondente Ho Florença ainda nào cfl-nscu
du fiill.tr na qnasiio M-oWi u Toguem', de nímtríêfí-
tsl-a o do chíniiar a ndiosi.tnde publica contra o in-
clyto Pontifke l'io IX, quo üoixuu livre ocç.» no
ttiljunal da jiialii.a, quo ccndeiuntu aquelles crimi-
uosos d niorie.

Nem é .6 o correupondente de Floronço, que .uja
s collumnas do Jornal ilo Cimmeicio tini tuaa

0rigii.a_s (orreipindenciss; o do Lisboa pina o l)i-
.rio do Hio da Janeiro segu« km u pi.ta de seu

olícgn de Florença.
Para attemiar o mal qne tem ellos feito, Astros

nós publicar «l(jurnss pt-çns do um opuiculo i ublicado
pela Civilld Cailolica que estiiütu cem .quelle ciittrio
e imparcialidade que cur-icieri. ira seus inhius irdaclo-
res, a grande qu.-.ào, com que nus estamos cecu-
pando.

Chamamos portanto toda a silencio de nossos lei-
terça pnra as roíln-i que Monti dirigiu d sua mtjllier, a
teu ÍÜho, e a eru pai, o paia o testamento, como pn t-
esto «(detone do tudo quanto se nos tem mBiidadu ui-
er da Europa contra o Santo Pontifico Cio IX.

z
Protesto solarone lambem em nom.. do liberdade e

independeiicin, qui lha competem, com.. Hei e em
orno da justiça, da qual cumu 1'ontil'ice éovordadei-" flol.

Prole.In ainda uma voz, cnnlra as calutnnias, que
.he tem atirado s.us inimigos.

No nosso numero seguinte fuibücaromo) n carta
dirigida p.c Mon'i no S.nto .'atiro, em a tiu.il ex-
põe ns causaa du suas tte<graças e es autores verda-
duiros di.!la; nes.a e.rlii etteripta uri mr mento mais
íulemnii ti i vidíi rio homem, iiíiconIraráò nuisOS W»
lorus em toda plenitude a sinceridade e a verdade. ';

OCCÜRRERCIAS DO TEMPO.
—— ——i —^——i 3cs 

O IRTERNATO. A matricula deste e.iabelicimon-*
to ]á consta du 50 alumnos.

Bera -.rnodes e multo serias tem sWn as difficjldnTes

que se «em superado, rr.?, praças s DEU*, km ten-
siveit sln fs íiuctos que se \to et/.luitdn, t aui-
to liscn^eiras sic as cspeRDfsS do futuro. _.-.
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A TOS Di. RELICÜAONO NO GARIRI.

O Veneravcl Padre Mestre Ibiapina quo tem pre-
statido ;, instiluicçSo do Inlernato fás a mais jus-
ta at>r«cÍ3çâo á 

'seu 
respeito, na carta que nos vem

Ce cindir.
Para ella convém que ee deite aquella attencção.

que ejn toda parte e de todos os homens, sempre me-
itíceo o grande Aposiolo da Senhor.

«O Internato, diz dia. toma nova face, acredita-
se dentro e fora ria Cas», habilita-se vantsjosamen- j
»tí na illu-vre opiniilo publica.» I

« A causa do Internam liio bem é de DEUS: é

por i, fluxo da Divina Providencia que este Collegio
se est,ibi kceu, cimentou e vae íruclificando; e sen-
üo de DEUS, pode deixar de progredir?»

« Alegro-me com o programma do Internato:»
-SCIENCIA E VIRTUDE-

« Optimo ISenbor Marrocos.»

«Nào deixe apígar-se esle programma, que só ei-
le 4 um triumpho pura o maior incremento das «de-
ti venturas e credito da instituição.

Nesse terreno deixe andar as cousas-, girem por
abi as idéa*., e tiremos um Estabelecimento, que a-
trairá de iodos os pontos os milbores alumnos, eo
tutuio da instituirão irá alem da nossa idade.»

«Felismente Vm. me c. mprebende* »

DliUS so é eterno, e permanente, e o que delle vem
disungue-aeprniiipalfnente pela duração

« F, aonde vou cm ter, Sr. Marrocos, eu, que aiti-
da estou doente, e só agora -é que disso me lem-
bro, a que de cousas t« nho escrjpto, aem pensar.

« DEUS assim o quiz.»
« Fico trabalhando «a casa da carjdade, e «lo

está perto o terna» do trabalho. »

«Milagres •*$*• P*. Ibiapina. •

VOTO DE GRATIDÃO.

A* Ku iLLU.TkE E DiSTIRCTA ReBACÇaO
do

APÓSTOLO

(Jornal Religioso, Moral e Doutrinário, da Corte,,
da

ESTRELLA DO NORTE

(*?orioJic9 da SocÜJlia - Fé e Latas - no Pari.)
do

PARAR\BA>iO
F olha Coaservadora da Pjrabjrba do Snl, no Rio,)

co
ALA3AMA

(na Cidade de S. Salvador, Bahia)
do

PUBLICADO..

(Diário político da Parabjba do Horta )

do

CEARENSE

(Diário do Partido Liberal da Provincia)
do

PEDRO II

(Diário official o orgam do Governo na Fortalesa,)
da

CONSTITUIÇÃO

(Orgâo do Partido Conservador do Ceará)
do

JORNAL DA FORTALESA

(Semanário político Liberal da Provincia.)

A—Voz da Religião no Cariri— dirige um voto
de homenigem e gratidão, pelo acolhimento que Uo
benevolaniente recebeu destes seus limarei collegaa
na Imprensa ao Brazil.

COMMONICADO.

A BAR3.LÍIA.

Si inibi non vultis credere, oporibus credite.
S. J. Cap. iO

Desejamos, Leitores, demonstrar, em nosso bumil-
de esti.lo, as vantagens socia-js, e moraes, que se
colhem ria cultura da Religião Sant* de Íéhui i.btis-
to, que felismente professa iiiu»; a tomaro-js pnra Ibe-
atro de nossa» (bservjiçAes a friguesia .)<* Baibaiba
da Comarca do Crato provincia (io .xàtis

A Barbalha, creada em freguesia no*annode 1831
situara em terreno uberrimo, flurecia ^í.uiajos*ií,cíj-
te uo commercio, na endusiria agrícola, e aa eoili.
cação de bons prédios; mas a dismoraii»açSo crescia
com a mesma vantagem, cum quo *> ait-antivüivoa.
do brejo o» arrostes.

A soberba, e aviresa tinbão levantado ali seo ihro-
no; e se linliào acercado Ue todos os vícios, que
pr.duz uma sociedade dismcralisiida.

A 1.*, nâo podendo desenvolver-se naturalmente,
deo as maõs »o espirito âsaianico tos punidos e
tratou de. engrandecer-so touLtum é> «jvuluçò*-» da
política.

A 2* estribando se no monipo'io, na usura, na
agiotagem, ns duresa .íe ooraçáo; na in:pi«jj«u« em
fim, tratou de atucutuar wei caiiiiM»!

Eem quanto os moç. a so empubreciio nos jogof,na dissip.içáo na lÜNdtõtgtM., os volboa sa imurovi-
aavào capuaiiitas.

A Religiío Saneia de Jesuz Cristo tinha sido ba-
nida dos lugares públicos, daa andadadaa i ilustra"
daa, do centro das LiuiWm de tlu* edacaçâí,!!!

E escondida no mais recôndito d'alguir.as casai,
rim no coração das miith«rés, que no sikncio da
noite fleín-ijo suas orações brvoroaas ila o UtrgM
tk LLlbi



AVOZ ÜAIEUGUO RO CAMW.

Figurai um thsos, onde a matéria se move ao
impulso do vento, aglomera, se repelle, e debate; e
quanto mais se remeche mais se fermenta, e ased»,
o tereis visto o estado da Barbalha até 1864.

DEUS porem ouvio os tristes gemidos d'essas aan-
ctss mulheres, que, como os Sanctoa Padres criio
na vinda de um Enviado de DEUS, e lhes mandou
O seo servo.

Em desembro de 1864 tocou de passagem na
Villa da Barbalha r. l\"° Missionário Apostólico D".
Jose Antônio de Maria lbiapiua; e uma nova era
se iniciou.

A sua voz prodigiosa se fea ouvir de todo» oa
ctmles da freguesia; e come um orvalho benéfico,
foz germinar a semente, que a falta de seve, deiia-
ra oe viver, florir e fruciificar.

As virtudes christàs se rebuslicerSo no coreçío daa
mulheres, e o espirito do devoção começou a diaio-
volver-se vantajosamente.

Dous homens, o R1"'. S\ Vigário d. freguesia.
«João Francbco da Costa Nogueira, e o S'. Pedro Lo-
bo d« Meneses, alistarão-se como chefes do movi-
mento, na crusada sancta. e desde logo travou-se
a lucfi entre o vicio, o a virtude, entre a crensa
cailiolica, e a impiedade, entre a moral e a politica.

Esta como a filha mais astuta de Satanaz, se ti-

nha insinuado mt coração da alta sociedade, e pa-
recia dominar tudo.,

as mais bellas asoirações, aos miltaores rasgos de

piunoti-mo, e abnegado, se rest»ondia terroinanto-

mente.
*xTm convém 4 polit.es.nao se deve consintir.»

Assim a Barbalha devastada peia mais infrene.

, esínrisadorfl lucla política, definhava moral, ma-

torial « religiosamente, a causar espantos* pai in*

tlrna se ""ha tornado impossível: os homens ae
r,iíi«vao como Inimigoa de quem se daviao deafswr:

nTivo^olfria cruelmente, «lem da disignaçào para
? -v«rcito alem do recrutamento capnxosn. mais

«m gênero de suplício especial da terra: a sede.

àRíirlialha é toda entercortada de rios e regatos
- «ao vé da villa passaodous aqueduetos,

ÇTiSS- S Araripe o d-ie licor de su.s fonte..
mira-se no lim-

eis
não

t, Mivn ouvi o doce murmurar,
• ' «lho d'essa» agjas de cristal, absorve-ar com oa

r"l°,r í,h ot ma. soffre o suplício de Taalalo:
0lhf"S * Shar nella* os seos lábio, aitibuudoe!

O nroprietario. usurpar d\..se elemento vital.

c, d,lle ««sen comme cio com a maior duresa
qu,. i« ww o cflminho do| campo, ln_
* C"^M' 

prtrJu,y. eo pobre relr.be caminha

SCgoa e TU*. ^StesÉLl JR.JP..

o devoi:>'••••• , ...
-wr.f.iiift ft que devlo o nome de matni

O^quHno^ncio. J qoSsncia 
^ Jwo| ^.^

m nm «*<*•" * "J|a 
em ruln,, o doscholerice.

»d™,M?;S3K *í.'.nim.es do. comboieiro.: a
*'MY a* . ov- «tava abandonada, e inutilisad. por
cacimbido ,l que tinbio ..oçado dentro!!!....
MI,,a.1.,imouo,«^ eontr»tador, oa dou. cbefe,

N.meto «1e*w *^"^ :_._:„j^ _ .. «...jí.tiwto «•*" - w(n0 inspirados o terreno para
do po«» preí-aw»»-. ^

«ma nova ordem de cousa., para completar revolução
e eráo seoa auiiliaraa at oraçOes das irulbena!

DEUS, que nio deis* sem recompença os trabalha-
dores de .ua vinha eutcilou ao seo Servo, o Apóstolo
do Cariri; e este traaido. como Jonas aos Ninivitaa
chegou a Barbalha nos fina de agosto de 1868, e
f.llando ao povo, tudo te mudou.

Iniciando a grande revolução mor.1, e material,
demorou se pouco» dias: mas o. d<«us chefes nio
discancario e o movimento tomou as divida, proporção*

Voltando o R". Apóstolo . 2 de janeiro do cor-
rente anno esteve com nosco até o dia 29 de março
em que se mirou, deiiando nos com a pungente
aaud.de, a doce consolação de termos um. íreguisia

para modello da vid. reiigiow: uma Fonte de graça,
e de misericórdia», «bena a todo. o» pobres affhutos
e muitas benção», que DEUS tem lançado sobre este
rebanho'

Sim a Barbalha moderna desafia a todos: a o
crentes para lovuarem. e beit.di serem a Deu. pela. saa.
maravilhas: a o. des.bus.do., par. verem, admirarem
e confundirem-«eü!

De quatro ordens slo .. maravilha., qne aprenn*
Ia a Barbalha moderna: a saber: . civil e politica ¦'•
moral e religiosa a material: e a sobre ua.ura I, ota
milagrosa: iratemol as por parles.

Una familia, como deirmaõs prestando-se mútuos
e assíduos socorros, convergindo todos par. um Nm
commum, oingr.ndicimento de au. terra; un»«ijei-
edade regular, regendo-se por suas lei., e marchan*
do espontaneamente para o. MO. fins humanitários:
a ausência absoluta de qualquer indisposição ou mil*
querencia, que empega . marcha progroMiva do. na*
goçios .peatr das cores poliiici», que dutingiieH
os indivíduos di a amostra doeaudo civil, e político
da íreguisia. •

O crescido numere de devoto, de ambos ot seioa
que diaJiamente frequenlio . nutria, de«de aa 8 da
manh ale a. 7 da noite, para us officio. divinos: e
proporcionalmente grande numero de confiatflea e
communhôe», que sefasem no espaço do dia, e sem
interrupção: oa grande» donativos, que sefasem an
dinheiro, e espécies equivalentes em favur das obra*
de caridade; o espirito de de devoçia, e freqüentei
visitas «os Cimiterio», onde se vai orar em favor dai
Almas: a ettincao do luxo ruinoso das família.: e ao-
bre tudo . constante, e assídua presenço do Pastor eo-
Ire o rebanho, desde as 3 da manh. .te a. 10 da ooi-
te, j. presidendo ao. terços, e .«tos de devoçio, ja
alimentando a todo. com a palavra inspirada por DEUS,
j. ouvindo no eonficionarío a. queixa, intima», coneo»
lando a uns. e applicaiido a outro, o balsamo Ould-
ficador, a finalmente procurando pelo. monto, e divi-
us a ovelha d*»gi.rrada tram-ndoa a mo peaar para
o eprnco commum, pcovio o estado moral, e religneo
deste falia rebanho, deste. alma. predistinadaa.

O importante aeiwcimo de 60 palmoa, na igreja
matris, aherU em arcada, com corredor lateral, O
torre ate a» sineiraa, nm Capella do SS Stcr.aitrto,
consUtorio, quartos, e um prmbiterin amuredo nm
o Cruieiro pmtedo, e dcganietiieiile aswDtado: a Ce-
sa o> Oridaite com 153 palmoa de frente, e IM
de fundo; contendo Opetía ne «*otro, salta. doe»>-

^ Y± r

ST,VT7 *.*%2> *** u/vP tr<4•A



r*
A VOZ DAMLIGIAO KÔ CAT.IW.-»

T-» ¦ggggjjgggw

p, t; 
¦« O p
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. nrp', t* nos Ifl-lca. urna rua de cubículos
°M- 

Üta-a de trabalho,para mu'nercs con-

UM P'',|f
1.1,1 l,r

inlVrii-r, .rmaseui, despensas, e
u oiifls enfermarias do outro, òn-

i 
'achar 

socorro, p.consolação: ara-

uü.«rdaiia por ume finlinella pnsaj(! ns pnurea v.
t.mba lj" Vr;'-'°'
,,0f.-i munie.jiahda*.''
lt0,ln mimi-ui" pre.
,n" 

í-f^ClraV. e do Jundo , em branco,
'• ¦ - "[,.,„, l 

ft b-ttn traballiado portão: a Ca-
,,, ,T'ftm ninando tfoMsolaçõaa nos'"  

,lS do Sei. lior Bom Jesuz

d«.slril«iindo a todos a quantida-
0 para spò nrf» diário: n Fef< r-

., • a jd lira/.Io do dos cholericos

t.iin

p,V:>

!;o. u

aos t
,,.,;•« s.iplicísv fi acções duneregi»'!»*. <!'*'> "a0

^e!*; são marcos rio p~»«. que attostóo a can-

dade íleite povo abençoado.',' 
.-, ,. H. >„,,)- fnalmente, d fi'JP tonlído

vt,"„;'t a,d o,;ôxc..cami...bSoJloaralítico,J
'*•" 

,',. . P rid.„ ,e n, pobres, eonfnndamiie cs so-
' ¦¦"¦'* ' , 

ÍriefrnKavH da B-md.de do '*"

 esia miiU do Carin-novo-

Dei, ot cualodiunt

809.

nos,

berb.)3, d » P™'
ilurm.íia.lo sebre

B,ati qiii oudiu.it Verbum

Birbail.o o di Abril de

Doos

piwiirtr m*

A POSTE M1I\UM1L0SA

B.

cm Pfljahu de Flores, Provincia do Pernnnbuco cho-

gou no Caldas, paraliúeo- das pernas, braços e irisos.

Alora desla enfermida <(*, tinha o corpo quaso to-

do chagado, principalmonur nos joelhos, nos pes e
¦ nádegas.

Com poucos banhos quo tomou, nós o vimos mi-

lhorar consideravelmente.
A pnralysia vaa desaparecendo progessi vãmente, o

as obagas cicatriaüo-ae com rapidsz.
Outro curativo mais repentino e de momento se

operou na pessoa do Sr. Mando 1'areiitu, qaO nos
é bmi conhecido.

Havia alguns dias que elle sentia se gravemente
encommodad.o por unia ptibio da ventre.

Uma noite, durante o sermão da miasaõ no Cal-
dai*, redobraram-se .os seus soffrimenlns, o pade-
cento julgou se peito da morte, «, sobrtviriüo-lho
uma dor dilaceraute o aguda no ventre, soltou gn-
tos tiio furtes o dolorosos que perluborão o Oruuur
sagrado o u sou auditório.

Então o Veueravel Padre Mestr-o Ibiapin. manda
vir d'ngu» da fonte; o doentu ab.be e no mesmo
inst.tn'e sento mi h. ru.

Ko lira ca Predica, já eslava elle brm, e de joo-
lhos dava graças é. DMJS m Capella do Senhor BuM
JESUS dos Pobres síllicto..

Ainda prosegue o lista que nos rometleu o Senhor
José Sisnando; espaçamos a sua conclusão pura o nu-
mero seguinte..

Seiuulo ds Maria v

Oj mi"
•m 

«inda nüo «esnraio, pnr que o espi-
¦PPPf'Di;V> arreUwem iodo» o» quo deian- _ PU B L [ C A<', Á O L ITT E tt A Ul A

li' U. Umn.no. procurão o remo-
i**'1**1, * . . ... e na misericórdia ao ÜLUi>.•Io*

handac010 "'' 1 l
n.;..v. niie ventilamos no numero 1 +

Ui P 
X l nütrV*er sustentada fooi ac-

Wificamt.»loioHi.s..«a«quo 
«.oohj-

è . i . .o nosso conhecimento cm r»»Ao nio
;Sü l0"''" nos separa do lugar da sua ao-

.ia ingratidão de muitos, que ii
-Io nun nos faüU 0

ue;
tos

ta 1'
au'*

cd da distaticin qus
çSí1i tn ús {diiJa tÇ ',. d.s nove leprosos, de que nos
*m,U"!'Ç" ícelSm o íanoflMo, nãu agradecem, o

ÍHIlIlS
VI

ilO I
Evsiifeo<
',L,'! 

„ 
" 

|„ da oa, on outro beneficiado, a ro-
Ku, 

S cV»i nun temo» rngí«rad.i, devemos d
li,l\ 

.1 do sr. Capm. MroLobo de Mene-
¦ ¦- 0,,rupulossmente. o da

ms, qu" os"W^n ««mini.
.estorno

nima dl Senhor Josd

^."TiXÜZi'»**' Í"V„:' ' 
i, «m Milicw», qoe prex-mciaiido oi lados

;JíUSÍ-iI^omIJi 
- Caldas, r.wttou

II I S T O U I A
n\% missões no <:m\uu-novo
NOS ANNOS DU 1864 E 18G8

S E ('. U N DA PA 1> T K •
>J 1 S S Ó E S D E 18 0 8.

(Continuação.)
AS MlfcÔES 10 CHATO.

Continua o Cap. 3» § ^ K MISSÃO.
Continua « Missão.

A missão prosiijuio pelo eipa-jo da ti dias*, acnn-
oorr.nçia dn povo, sempre crescente, cherjou «for-
mar uma maga da 12 a 1<3 mil almas, que Mim-
dom otiviâo n palavra, e d.zenipenhívoo M or-
deus de seo Burr-feitor»

O povo concorria ao tribonnl da penitencia com
um fervor admirável: e Ur-se-hian roíifaumto muitas
mil pessoas, se os Padres da fr^niiin nòo so no-

passe... n oiVl-ns. Apezar disio o* Senhores Ru-
m-rendissitiins Viuarios da Dsrbatbn, eMusâo-Velh», eo
Senhor l'a !re Hjii

osUmps

J.,sé AW«J de Matto., morador'*> Silverio. frrgunfi lijU que dann

encontrou i»a

a:

si:) dc ML
o curativo .Ia retenção d «111MS, o

,iiU, qm S'!Í:'1;'-

O porturí.i/.Jovi Eitr.r.Cbf

rticao, ter.no d, So«-a. I''"'

j,^;,,; s,;!I,i» um» dor ..co Ia

AgUSS do CiilütiS
dn yriva.ão da

rr.orador na Con-
.ttti da P.raUibs do
no roíto au Ia Jo es-

bom.

iquoJofó C.vaicante, quo com Ma
boa .onttde se prestnrèo á cmiviie du iii verei.dis.pro
Miüinuáiio, derâo «. Commuiihio . contoii.s d» piniieo-
les qua nüo cesbüviu da ruuder «raças a i.f.US, por lhes
ler minda ii estes Ministros cheios de carid.de, o a-
mor do próximo, '"rr. compensação des»*. m#rçru.'io.i
que vivendo o custa do rtbauho, nfio turàu ou iuas
bgss.

Seguo-sc outro §

, cr>',;o wrfi-itamenl

^Uü^ a.iboM, dc 79 annos, num*.-.,!
Cr.lo. tjrgo da Malriz, Typ. *« l"'omato.,

*) por /.gob.iuuü Luií Arniut,


